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Até que os leões inventem as suas próprias histórias, os caçadores serão sempre os heróis das narrativas de caça. 


			(Provérbio africano) 


			





APRESENTAÇÃO 


			O livro Sofia tem muitas histórias para contar narra a história de Sofia, que internada em um leito de hospital e achando que não ia viver por muito tempo, resolve contar a seus netos adolescentes, que lhes foram fazer uma visita, todo o sofrimento que passou na idade deles, quando prisioneira em um campo de concentração para judeus, durante a Segunda Guerra Mundial. 


			As histórias, contadas, de maneira lúdica, metaforizam a necessidade de se educar para os Direitos Humanos e buscar incessantemente a cultura da paz. Nesse sentido, os autores deste livro entendem que é necessário começar esse trabalho ainda nas séries iniciais da educação básica, numa espécie de alfabetização para o respeito ao ser humano: homens e mulheres. Os autores também acreditam que somente assim será possível instituir uma nova ética que inclua a solidariedade, o respeito, a tolerância às diferenças, algo que brote no interior da pessoa e se traduza em atitudes e valores.


			A proposta deste livro ficcional é educar para os Direitos Humanos. É contribuir com a formação de crianças e adolescentes, numa tarefa que requer consciência, mas também metodologias especiais para atingir simbolicamente não apenas as mentes, mas também os corações, de modo que se possam modificar atitudes e convicções, comportamentos e estilos de vida. Essa tarefa, não resta dúvida, só será efetiva com empenho e atitudes dos próprios educadores.


			





PREFÁCIO


			A tarefa de formar as futuras gerações para estar à frente do mundo, quando for tarde para nós, apesar de cotidiana, não é nada corriqueira. Requer muitos atributos, que nem sempre temos; e mesmo quando temos, nem sempre somos capazes de compreender e de valorá-los com justeza. 


			Esse é o cotidiano de quem educa – plantar hoje, sabendo que outros colherão o que plantamos, como no antigo ditado oriental sobre o plantio das tâmaras. O ato de educar pressupõe, portanto, uma ideia de sociedade que se pretenda construir.


			As histórias que Sofia tem necessidade de contar aos netos são como sementes de tâmaras, à espera do plantio, na direção de um mundo melhor; um plantio que se reveste de esperança de minimizar os impactos desastrosos dos erros que temos cometido ao longo do tempo.


			Assim é educar para os Direitos Humanos, uma tarefa grávida de amanhãs, que deposita a esperança num tempo que não será vivido, como Sofia, entregando aos netos – Márcia e Lucas – os segredos dos sofrimentos passados em criança.


			O conhecimento do que foi necessário construir quando nos deparamos com os absurdos vivenciados na primeira metade do século XX – “a experiência terrível de duas grandes guerras”, como nos ensina Sofia, cria as condições para que se eduque para uma cultura de paz, para que se construam sociedades intolerantes em relação à violência e à barbárie. 


			Internalizar vivamente, na concretude do cotidiano, que todos têm os mesmos direitos é o grande freio para que esses erros não se repitam, mas os efeitos não param por aí. 


			Tomando como ponto de partida os inomináveis golpes desferidos pelos nazistas contra os judeus desde os anos que antecederam a II Grande Guerra (1939-1945) – acontecimentos que destruíram a Europa e deixaram feridas ainda abertas na Humanidade inteira –, Sofia faz despertar nos netos a necessidade de tomar os Direitos Humanos como o único bem capaz de impedir que a Humanidade, diante de certas circunstâncias, regrida, assumindo sua face de barbárie.


			Sofia – que em grego significa sabedoria – começa por compartilhar com os netos as atrocidades de que foi vítima na infância, por ser judia, e, a partir daí, cheia de ternura, como são próprios dos avós, conduz os netos pela aventura dos Direitos Humanos. Conversando, faz com que travem contato, capítulo a capítulo, com os diferentes direitos – começando pelo mais elementar, o direito de ter direitos, e, a partir desse, transita pelo direito à vida, pelo direito à remuneração pelo trabalho, rechaçando qualquer forma de trabalho escravo, chegando ao direito ao respeito, à fé e ao tratamento igualitário entre homens e mulheres. 


			Na relação entre Sofia e os netos vemos como a internalização desses direitos produz efeitos multiplicadores. Em apenas algumas horas de conversa, Sofia faz com que Márcia e Lucas se deparem não apenas com a necessidade de apoiar esses direitos, como seus, mas também com a necessidade de defendê-los, enquanto direitos de todo e de qualquer ser humano, como caminho para um mundo melhor. Por fim, chegam a compreender que tais direitos precisam ser defendidos, e que isso cabe a cada um de nós – e isso os empodera.


			No espaço de ficção criado por Francisco Antônio e Maria Geralda, as muitas histórias de Sofia fazem sementes de tâmara, presentes na vivência das crianças – de seus netos e de todas as demais crianças que, de forma tão espontânea, haverão de incorporar os valores de um mundo de harmonia, onde haja sol e trabalho para todos, pão e educação para todos, água e respeito e justiça para todos.


			Raquel Marques Villardi 


			Licenciada em Letras pela Uerj; bacharel em Música Popular Brasileira pela Unirio; mestre e doutora em Letras pela UFRJ, professora titular do Instituto Multidisciplinar de Formação Humana com Tecnologia e do Programa de Pós-Graduação em Políticas Públicas e Formação Humana da Uerj
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PRÓLOGO


			Márcia e Lucas não se contêm de euforia para ver sua avó Sofia. É domingo, dia de visitação no Hospital Samaritano de Quebra Frascos, em Teresópolis. Ainda dentro do carro não param de conversar. Márcia e Lucas são irmãos. Márcia tem 15 anos, mais velha dois anos que Lucas, que tem 13 anos.


			Eles cursam o segundo ciclo do ensino fundamental no Colégio Israelita Shalom. Embora vivam no Brasil, são de ascendência judia e seus pais resolveram colocá-los em uma instituição religiosa que professasse a fé de seus avós. 


			– Pai, falta muito para chegar? – Perguntou Márcia. – Faz muito tempo que não vejo a vovó. Ela está internada há muito tempo. Fico triste por saber que ela pode morrer a qualquer hora. 


			A avó de Márcia e Lucas nasceu em 1929, na Alemanha, antes de eclodir a Segunda Guerra Mundial. Foram tempos difíceis. Sofia Spilzmann tinha, então, 10 anos de idade quando a guerra começou, em 1939. A Gestapo, polícia secreta do estado nazista de Hitler, prendeu sua família em 1942, na onda de perseguição ao povo judeu que vivia na Alemanha. Sofia e seus pais foram levados para o campo de concentração de Auschwitz, na Polônia. Sofia tinha então 13 anos de idade e, embora tão jovem, presenciou as barbáries da guerra, tendo passado fome, sendo brutal e gratuitamente agredida. Seus pais não resistiram e morreram na câmara de gás. Era assim que polícia nazista matava os judeus. Eles eram trancafiados em quartos sem janelas e um gás venenoso era expelido até que todos estivessem mortos. Felizmente, quando a guerra acabou em 1945, Sofia foi resgatada com vida e veio morar no Brasil, na casa de parentes, onde se casou e formou família. 


			Sofia está perto de fazer 90 anos. É viúva e está muito doente. Pediu encarecidamente a seu filho que trouxesse seus dois netos para visitá-la. Não queria morrer sem deixar de contar-lhes o sofrimento que passou quando tinha a idade deles e, mais importante, revelar-lhes tudo aquilo que ela vivenciou tão cedo na vida, para que eles possam compreender que a guerra traz muito sofrimento e que busquem, acima de tudo, a harmonia, a solidariedade e viver em paz, num mundo melhor, sem medo, sem fome e sem discriminação, qualquer que seja. 


			– Não, filha. Em meia hora chegamos – disse o pai. – E, Lucas, pare de mexer tanto nesse cinto de segurança, você vai acabar soltando o cinto, disse com uma voz de repreensão. 


			– Mas ele está me incomodando... 


			– É só você sentar direito – retrucou o pai. – Não é somente porque eu pagaria uma multa por você estar sem o cinto de segurança no banco de trás que estou lhe repreendendo. Faço isso porque é uma questão de segurança. Em uma freada brusca, você seria projetado para frente e poderia se machucar muito. 


			– Ok, pai – respondeu contrariado, ajeitando-se no banco de trás do carro.


			Márcia, que sentava no banco do carona, ao lado do pai, com cinto de segurança corretamente afivelado, estava inquieta, mexendo no Instagram, sem prestar muita atenção na conversa de seu irmão com seu pai. Estava nervosa. Gostava muito da avó e sempre mantinha interesse nas histórias que ela contava de sua infância, na Alemanha. Ultimamente, não se viam muito por conta da separação dos pais, que foi bastante tumultuada. E as crianças foram morar com a mãe em Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, bem distante do estado do Rio de Janeiro, onde seu pai vivia. Depois de 20 minutos, chegaram. O trânsito estava bom por ser um domingo. Sofia não estava mais na UTI (Unidade de Tratamento Intensivo), para onde vão os pacientes considerados em estado grave. Estava em um quarto, no terceiro andar. Assim, ela poderia receber visitas, que estavam liberadas aos familiares às tardes, quando o paciente já teria almoçado. Os dias para visitas, determinados pela direção do hospital, eram às quartas-feiras e nos finais de semana. Havia a possibilidade de passar a tarde toda, dependendo do estado do paciente. 


			Embora o estado de saúde de Sofia fosse grave, ela estava se sentindo muito bem. Tagarelava muito enquanto as enfermeiras lhe faziam assepsia. Tinha vontade de conversar, sorria bastante e estava conformada, dizendo que já tinha cumprido seu papel na Terra. 


			– Será que meus netinhos vão demorar a chegar? – Perguntou Sofia à enfermeira que lhe aplicava uma injeção. – Eles moram longe, em Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, bem distante daqui. Chegaram ontem de avião e estão na casa de meu filho. Estão de férias escolares. 


			Do lado de fora, na escadaria da entrada principal do grande hospital, os três se encaminham em direção à recepção.


			– Bom dia! – Disse Lucas à recepcionista, que abriu um largo sorriso. – Vim visitar minha avó!


			Nesse instante, Samuel se dirige à atendente:


			– A paciente é Sofia Spilzmann. Sou filho dela, Dr. Samuel Spilzmann. – Disse Samuel, apresentando sua identidade. 


			– Um instante, por gentileza, – disse a atendente, virando-se para a tela plana do computador em sua frente. – Deixe-me ver... Ah! Aqui. Ela está no quarto 310, Ala C, informou olhando sorridente para o pequeno Lucas. 


			Todos se dirigiram na direção do hall dos elevadores. Havia cinco grandes deles, todos no andar térreo. Alguns com capacidade para caber uma maca com paciente deitado. Era um grande hospital, porém não estava lotado. Isso chamou a atenção do pai de Lucas e Márcia. No Brasil, com o sucateamento da saúde pública, as redes públicas hospitalares encontram-se superlotadas, com pacientes deitados por toda parte, mesmo em cadeiras, aguardando a hora do atendimento, sendo que em muitas das vezes, são atendidos ali mesmos, em macas ou longarinas, porque não há vaga nem médicos suficientes para atendê-los.


			– Vamos, gente! Vocês andam muito devagar – disse Márcia, apertando o botão de número 3, na cabine do elevador. 


			Já no terceiro andar, Márcia e Lucas correram em direção ao quarto 310C. Seu pai ficou para trás. Estava muito cansado, andava devagar. Quase não havia dormido na noite anterior. Levava dias exaustivos na administração da clínica de cirurgia da família.


			– Bom dia, vovó! – Gritaram Márcia e Lucas, correndo até onde estava deitada a avó, que não se continha de felicidade. A enfermeira ainda estava no quarto e sorriu ao ver aquela cena tão bonita. 


			– Bem, vou deixar vocês a sós com Dona Sofia – disse a enfermeira, que estava conversando com Sofia, quando fora bruscamente interrompida com a velocidade da porta se abrindo pelos dois adolescentes. 


			Os adolescentes não perceberam quando a enfermeira saiu, tanta era a felicidade de reencontrar a avó Sofia. O pai de Márcia e Lucas cumprimentou a enfermeira à porta, quando entrava. 


			– Que alegria ver vocês, meus netos queridos – disse Sofia, com a voz animada pelo reencontro. 


			Ficaram cerca de cinquenta minutos conversando sobre o que cada um dos dois adolescentes estava fazendo ultimamente. Havia feira de ciência na escola e Lucas tinha milhões de ideias na cabeça, porém era preciso escolher apenas um projeto. Márcia estava mais preocupada com geometria. Para ela, essa matéria não deveria ser estudada no ensino fundamental. Era assunto do ensino médio, quiçá matéria de faculdade para quem quer seguir a carreira de arquitetura ou de engenharia. E não era o seu caso. Ela gostava de História. Sua paixão. Seus filmes prediletos eram aqueles que versavam sobre História do mundo antigo ou a história do ocidente. Adorava aquelas séries da Netflix em que os personagens principais voltavam no tempo, em momentos especiais de nossa história e presenciavam os acontecimentos que foram muito decisivos para o mundo atual. Lia muito para sua idade. O livro que estava lendo era a História da Civilização Ocidental, de Edward Burns, que descreve as realizações do ser humano desde sua origem até a atualidade. 


			O celular de Samuel tocou e ele se dirige a um canto do quarto para atender a chamada. Ficou apreensivo com o que escutava ao telefone, pois deveria ser um problema que somente ele poderia resolver. Não daria para esperar, teria que interromper a visita. 


			– Meu filho, o que houve? Não pode ficar mais tempo? – Perguntou Sofia.


			– Não mãe, é urgente – disse Samuel. 


			– Nesse caso, deixe meus netos comigo. Eles podem me fazer companhia e não vão poder lhe ajudar mesmo. Resolva tudo e venha buscá-los. 


			Samuel se despede de sua mãe com um beijo na testa. As crianças, ao redor de sua avó na cama, abraçam seu pai. 


			– Volto assim que puder – disse Samuel se despedindo deles, ao mesmo tempo em que se dirige para a porta do quarto, fechando-a em seguida. 


			– Como é bom estar com vocês, meus queridos. Temos tanta coisa para conversar – disse sorrindo, olhando em direção à Márcia e acariciando Lucas. 


			– Pensando bem, foi até melhor o pai de vocês não estar aqui. Assim, teremos mais liberdade para trocarmos ideias – confessou Sofia, dando uma boa gargalhada. 


			Os adolescentes se jogaram em um sofá que havia no quarto e Sofia se ajeitou na cama para melhor falar. 


			– Estou velha, vivi bastante. Vi e sofri muito quando tinha a idade de vocês. Passei por situações que jamais gostaria que algum dia alguém precisasse passar. Não sei se vou viver muito, estou doente, mas não quero deixar de contar a vocês fatos marcantes que aprendi na minha vida. Quero que guardem para a vida de vocês as lições que irei contar, que minha experiência de vida ajude meus netos e a geração de seus futuros filhos a entender que não devemos fazer o mal ao próximo. A dor provocada pela guerra não faz sentido nenhum. A intolerância de certos seres humanos aos que eles consideram diferentes que gera ódio e ações cruéis, disse com os olhos cheios de lágrimas. 
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